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Editorial 
Joaquina Madei ra   

Presidente  da APSS  

 
Este V número da nossa Fo lha Aberta é pub l icado numa data che ia 
de signif icado para os/as Assistentes Socia is de todo o mundo, pois 
celebramos o “Dia Mundia l do Serviço Socia l ”,  cujo lema é 
“Promover a sustentab i l idade da comunidade e do Ambiente”.  
Sent imo-nos, ass im,  l igados(as)  aos/ás nossos(as)  colegas, neste 
formato de soc iedade global,  e queremos manifestar a nossa so l ida-
r iedade para com os/as que, de entre nós, e em contextos adversos 
e atentatórios da l iberdade, fazem o seu trabalho na luta pelos d ire i-
tos básicos das pessoas, quot id ianamente postos em causa e até 
vio lados.  
O lema e o desaf io implíc i to deste dia,  está  associado a uma pala-
vra essencia l ,  que faz parte integrante da ident idade prof iss ional  e 
até a caracter iza,  que é a palavra MUDANÇA .  
Na verdade o Serv iço Social  sempre se conf rontou com um d i lema, 
ser adaptador ou agente de mudança.  
Não temos dúvidas que o Serviço Socia l  nos tempos de hoje,  d i tos 
desaf iadores, para estar ao serviço das pessoas e com as pessoas, 
tem que agi r numa persect iva de mudança, com as ferramentas 

apropr iadas e olhos postos em todas as di reções e a todos os n íveis.   
Vivemos em sociedades que conformam, mas frequentemente desconformam, condições de vida d ig-
nas e seguras, atentam contra d ire i tos humanos naturais,  agridem o ambiente e põem em causa pr in-
cípios essenciais,  como a auto -determinação, o dire i to à d i ferença a até às l iberdades ind ividua is.  
Só através de uma intervenção prof iss ional e cív ica, t ransformadora, o Serviço Social  pode assumir  
um “papel -va lor” e  uma “ação -força”,  em coerência  com os seus va lores ident i tár ios,  na ( re)
humanização das soc iedades, condição essencial  para a  const rução das comunidades sustentáve is,  
incusivas e  soc ialmente coesas.  
 
Este é o compromisso que responsabi l iza os (as) Ass istentes Sociais.  UTOPIA? SONHO? 
Como nos ensina o poeta da Arráb ida, Sebast ião da Gama, “Pe lo sonho é que vamos . . . ”  

Dia 9 de Março fez-se história  

 
A histór ia do Serviço Social  do nosso país no 
século XXI,  f icará marcada pelo dia 9 de Março 
de 2018, pr incíp io de um processo leg is lat ivo  
renovado, que irá conduzir  à cr iação da Ordem 
dos Assistentes Socia is .  
 
A garant ia  de um melhor serv iço à  comunidade, 
de uma mais completa  qual i f icação prof iss ional,  
como a regu lação do acesso e exercíc io prof is-
sional,  são os object ivos que nos movem desde 
há duas décadas de t rabalho e  esforços de al -
gumas das nossas colegas.  
 
Bem hajam 
Acredi tamos que agora, s im  
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Mensagem de Maria Joaquina Madeira – 

Presidente da APSS  

 
Caras colegas  

 
Muito obrigada a todos @s 
presentes por quererem 
part ic ipar neste momento 
tão simbol icamente impor-
tante para a APSS, o  seu 
40º aniversário  e o  facto 
de voltarmos a ter  um 
chão própr io,  a nossa ca-
sa, a “nossa sede”.  
 
Saúdo ass im tod@s os 
presentes e também @s 
ausentes, @s Assistentes 
Sociais deste país,  embo-

ra com um certo sabor amargo de não termos uma 
classe mais unida,  mobi l izada e c idadã, no sent ido 
em que ao fazer por s i  própr ia,  estará a fazer tam-
bém pelas pessoas e famíl ias que serve, pe la just i -
ça socia l ,  pelos di re i tos e princípios que nos unem e 
nos movem.  
Saúdo em especial  as nossas co legas que t iveram 
responsabi l idades na condução da APSS, e  que f i -
zeram um caminho que possibi l i tou chegarmos aqui 
hoje,  em condições razoáveis  de v i ta l idade,  apesar 
das v ic iss i tudes próprias de cada etapa, carecendo 
sempre de mais empenho e suporte soc ial  da clas-
se.  
Convidámos a Beatr iz Couto e a Crist ina Louro, que 
não podendo estar  f is icamente presentes, nos envi-
aram uma mensagem, que publ icamos.  
Temos no entanto o prazer da Fernanda Rodrigues 
estar connosco, a Presidente que mais tempo exer-
ceu estas responsabi l idades,  ora  uma Presidente 
durante tantos anos, só pode ser  -  Perpétua.  
Também o Pres idente do SNAS, Luís Mat ias nos en-
viou uma mensagem que muito agradecemos e que 
também publ icamos.  
Quisemos assina lar  esta ce lebração com a lgo que 
sendo materia l ,  perdurasse à v ista de todos nós.  
Assim podemos aprec iar este  paine l,  graças à arte e 
à generosidade da nossa co lega Dina Dias,  que de 
terras algarv ias ofereceu à APSS esta sugest iva 
pintura  que int i tu lou “Somos Charneira”,  tão bela  e 
cheia de sign if icado, que ela exp l ica no texto que 
publ icamos.  
Muito  obr igada Dina e parabéns pela  tua sensibi l ida-
de art íst ica,  que tão bem ref le t is te neste painel,  a 
essência da nossa prof issão, f icarás assim na histó-
r ia da APSS.  
Reforço o gosto  e a alegria de estar  presente neste 

D ia Mundial do Serviço Social  

Promover a sustentabil idade da comunidade 
e do ambiente  

Isabel  Passarinho  

Na efeméride par-
t i lham-se alguns 
apontamentos, 
assumindo o pa-
radoxo de abor-
dar de forma su-
már ia um tema 
muito  complexo, 
atual,  urgente e 
com referências 
intermináveis .   

Recorda-se Boaventura Sousa Santos (1998) 
na ‘Equação entre ra ízes e opções’ quando no-
meia a relação entre  o  que é profundo e ún ico, 
permanente e de grande escala,  com o que é 
variável,  efémero, subst i tuível e  de tempo ins-
tantâneo para lembrar que estamos em turbu-
lência com esca las e sociedades de tempo ace-
lerado.  
Parece que esta relação e a tensão entre pola-
r idades d izem muito ao Serv iço Social .  
As raízes do Serv iço Social  levam-nos para as 
percursoras-p i la r que distam aprox imadamente 
100 anos entre si  –  Mary Richmond e o seu tra-
balho inst i tu inte de um Serviço Social  
‘c ient í f ico’  e com uma tecnologia própria que o 
credi ta junto aos out ros prof iss ionais  e aos 
seus públ icos e  Jane Adams com o seu at iv is-
mo por Causas e Direi tos de Cidadania (fo i  a  2ª 
mulher a quem foi  a tr ibuído o Prémio Nobel da 
Paz).  
A prof issão e a  discip l ina de Serv iço Socia l  têm 
uma longa e r ica h istór ia,  com o cruzamento de 
raízes,  inf luencias,  opções histór icas e caracte-
ríst icas que se adaptam e renovam ao longo 
dos tempos. Hoje,  o Serviço Social ,  na medida 
em que se afasta da ident idade que o est igma-
t izou como mediador de um pensamento confor-

momento tão s imból ico para a vida da APSS e 
quero que os meus desejos se tornem rea l ida-
de, que este se ja um momento de vi ragem para 
a nossa categor ia pro f iss ional,  para um modo 
de estar na prof issão com mais sent ido e cons-
ciênc ia de c lasse e de união,  com maior  espi r i -
to associat ivo e de co -responsabi l ização.  
 
Junt@s i remos mais a lém  
 
Maria Joaquina Madeira 
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Mensagem de Cristina Louro (Ex) Presidente da APSSS  

 
Cara Mar ia Joaquina, i lust re Presidente da APSS, Caras amigas e colegas,  
 

É com muita pena que não estou presente na festa da nossa associação. Que-
ro no entanto agradecer terem -se lembrado de mim  e enviar -vos as mais cor-
dia is saudações associat ivas e dizer que cont inuo convosco, na luta pela Or-
dem dos ass istentes sociais.  O nosso mér i to  e a necessidade da nossa part ic i -
pação são reconhecidos por todos, mas ta lvez menos pelos próprios assis ten-
tes soc iais ,  o que nos ret i ra auto -est ima e força. Fazemos tanto pelos outros 
que nos esquecemos de nós e do que merecemos. Sendo hoje dia de festa ce-
lebramos o longo e importante percurso dos prof issiona is de serviço soc ial  a  
nível mundia l  e acredi tamos que a nossa c lasse, va i a lcançar no nosso país o 
seu mais importante object ivo:  a Ordem.  
 
Somos imprescindíveis!  Af irmemo -nos !  Bebam um copinho por mim e um até  
sempre, com um grande abraço  

Mensagem de Beatriz Couto (Ex -

Presidente da APSS)  
 
Excelentíss imas (os) e  Est imadíssimas (os)   
Colegas 
 
No momento de comemoração de mais um ani-
versário da APSS e de inauguração da sua no-
va sede, venho não só agradecer a gent i leza 
do convite formulado pela sua Presidente,  Dr. ª  
Mar ia Joaquina Madeira,  como d izer a todas 
(os) que sinto uma grande alegria pe la dinâmi-
ca associat iva e intervent iva das (os) actuais  
assistentes soc iais ,  mesmo que a estes,  por 
vezes ou eventualmente, essas lhes possam 
parecer insuf ic ientes. Quanto mais a sociedade 
se complex if ica e se transforma, maior é o   de-
saf io do   d i f íc i l ,  complexo e exaust ivo desem-
penho prof issiona l de um (a) assistente social .   
Desejo  a todas (os)  uma grande consciência  
ét ica e deontológica, uma forte convicção da 
importância única do respect ivo t rabalho (s im 
porque é única!) e  uma grande coragem para 
cada um (a) sempre fazer o que discerne ser  
sua obrigação.  Que nunca desis tam do sonho 
de um mundo mais justo,  fe l iz e equi l ib rado.  
 
Um grande bei j inho a todas e todos.  
 

mista,  va i recuperando diversidade interna,  qual i f i -
cação, oportunidades e opções de part ic ipação nos 
processos de mudança socia l .  
É precisamente nesta  mudança socia l  que se ins-
creve o conceito  de sustentabi l idade. Associado ao 
termo do lat im sustentare – sustentar,  defender,  fa-
vorecer,  apoiar,  conservar,  cuidar – e que tem como 
um dos marcos importantes a Declaração de Esto-
colmo (1972) que, no contexto da Conferencia das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano,  
const i tu i  o pr imeiro alerta para questões de degra-
dação humana e ambiental que afetam povos e regi-
ões, muito a lém dos contextos onde os fenómenos 
possam ter or igem.  
Outras Conferencias e Declarações se seguiram 
(Conferencia do Rio,  Agenda 21…) para alertar  e  
concertar pos ições in ternaciona is para que o De-
senvolv imento contemplasse uma integração das 
suas d imensões económicas, soc iais  e ambientais,  
através de polí t icas e programas cent rados nas 
questões soc iais e,  part icularmente, nos sistemas 
de proteção socia l .  
Em tensão com estes alertas e vontades, o cresci -
mento económico dos países cont inua associado ao 
crescimento da produção, do consumo e da explora-
ção (predominantemente não sustentável ) de recur-
sos natura is e humanos.  
E mais uma vez as opções. Em formas ident i tár ias 
diversas. Onde a inscr ição d@s Assistentes Sociais 
contemporâneos entre  os seus quot id ianos imersos 
nas duras real idades do sofr imento humano e soci -
a l ,  das comunidades,  das organizações e a  necessi -
dade de ter perspet iva e posição sobre os fenóme-
nos de grande escala que afetam os ecossis temas e 
o planeta como um todo são d imensões a perspet i -
var.  Ao equacionar a necessidade de intervi r  e pro-
duzir  conhecimento sobre os processos humanos – 

necessar iamente sociais,  económicos e ambi-
entais – vimos restaurar a vis ib i l idade de nós e 
dos outros,  pe la ação e pela palavra,  no espa-
ço públ ico de prof iss ional idade -  no dia Mundi-
al  do Serviço Socia l  e em cada d ia.  
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B iografia / Dina Palma Dias (n.  1974)  

 
Sou natural do Alente jo e atualmente v ivo e  trabalho em Faro, Portugal.  
21 anos (1995-2016) de uma carre ira académica e prof issiona l,  na área 
do Social  e Mediação Famil iar a l iada á Arte Terapia .   
Painel Comemorativo do 40º aniversário da APSS, integrado na inau-
guração da sua Sede no dia 27/01/2018  
 

Mater ia l :  Te la Impressa /  Tema:  “Somos a charne ira" /  Di-
mensões: 2,40mx1,50m /  Autor:  Dina Dias  /  Ano:2018  
Charneira Significa :  “d isposit ivo  de rotação const i tuído de 
duas pequenas peças art iculadas de meta l,  madeira,  unidas 
por um eixo comum que possibi l i ta fechar,  abri r ,  sobrepor,  
baixar,  levantar duas partes de um objeto. ” No sent ido Figu-
rat ivo a imagem tem por tema “Somos a Charneira”.  Inspi ra-
do no perpetuar de um conjunto de acontecimentos que ao 
longo da histór ia  do Serviço Social  servi ram para a promoção 
da mudança social  e  da “ l iberdade -  l iv re” dos c idadãos.  
 “Somos a charne ira”,  pois somos uma prof issão que serve à  
união dos grupos, dos indivíduos, promovendo o reforço da 
sua capaci tação e da sua  emancipação e autonomia.  
 
"Somos a charneira",  porque somos in termediár ios e faci l i -
tadores da apl icação plena dos di re i tos humanos e da just iça  
socia l .   
 
“Somos a Charneira” ,  porque na his tór ia da vida dos c ida-
dãos, em algum momento, proporcionamos -lhes um ponto de 
trans ição, uma mudança, uma evo lução posi t iva.  Assim, rea-
f i rmar os princípios fundadores da nossa prof issão é neces-
sário !  Reiterar  esta maturidade conquis tada de cerca de 80 anos de uma l inda prof issão é prec iso!  Cri -
ar a un ião ao invés da fragmentação é fundamental!  (Re) apaixonarmo -nos pe los valores sol idár ios da 
cidadania  e just iça  social  a inda é possíve l!  Todos e  todas podemos ser essa peça “Charneira” promo-
tores de uma  mudança posit iva e sól ida na nossa prof issão e é is to que vos quero dizer  através des-
tas cores e destas formas.  
 
Muitos Parabéns e   votos de um bom ano de 2018 para todos e  para todas.  No início  de Maio part ic ipa-
rei  com um t rabalho na exposição de arte “Rebel Ideias” em São Bartolomeu de Messines.   

Mensagem do Presidente do SNAS, Luis M. Matias  

 
Em nome da Secretária -  Gera l e da Direção do SNAS vimos por este meio 
fe l ic i tar a Associação dos Prof issiona is de Serv iço Socia l  (APSS) pelos 40 
anos fe i tos em 16 Janeiro e que hoje e neste ano celebram. Desejamos longa 
vida e que alcancem os objet ivos em pro l da classe. O vosso sucesso, é  o  
nosso, e o  sucesso das e dos Assistentes Sociais.  Sem esquecer o passado 
importa cr iar  no presente os al icerces para um futuro melhor para todos.  
PARABÉNS APSS 
A Direção do SNAS  

Saudações Sind icais.  
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8  DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA 

MULHER 
Aida Ferrei ra  

Sócia  APSS nr º  36  

 
Breve história  

O dia 8 de março é hoje 
considerado o Dia da 
Mulher,  mas nem sempre 
fo i  esta a data  da sua 
comemoração.  A ideia 
vai surg indo nos Estados 
Unidos e Europa, a part i r  
de f inais do sécu lo XIX e 
iníc io do século XX,  ten-
do como ponto de part i -
da a luta das femin is tas 
por melhores condições 

de trabalho e d ire i to ao voto.  In ic ia lmente comemo-
rava-se em feverei ro ou março, consoante o país,  
tanto na Europa como nos Estados Unidos. Em 1917 
é inst i tuído o dia 8 de março, como Dia In ternacio-
nal da Mulher,  pelo Movimento Internaciona l  Socia-
l is ta.  A part i r  de f inal  da década de 20 começa a 
não ser comemorado com a mesma frequência.  São 
os movimentos feministas da década de 60 que re-
cuperam essa data.  Também em 1975 a ONU desig-
na o 8 de março como o Dia In ternacional  da Mu-
lher.  Pretendia -se comemorar as conquis tas socia is,  
polí t icas e económicas das mulheres independente-
mente da sua nacional idade. Este  dia  comemorat ivo 
é ainda hoje associado a um incêndio da fábrica de 
têxteis ,  Tr iangle Shirtwais t ,  Nova York,  em 25 de 
março de 1911, onde morreram 123 mulheres e 23 
homens. Estas mulheres estavam inscr i tas na sua 
maioria,  no sind icato  Internat iona l Ladies´Garment  
Workers´Union que tentava negociar o  acordo colet i -
vo de t rabalho. A empresa Tr iangle t inha -se recusa-
do a assinar esse acordo. As mulheres t rabalhavam 
14 horas por d ia e recebiam entre  6 a 10 dólares 
por semana.  
 
Serviço Social  e o género feminino  
O Serv iço Socia l  é a inda hoje,  e  sempre fo i  uma 
prof issão predominantemente femin ina. O acesso 
aos homens nunca fo i  vedado, mas, por qualquer 
razão, que necessitar ia de invest igação aprofunda-
da, não se transformou, como out ras prof issões 
também femin inas, num maior equi l íb r io entre ho-
mens e mulheres. Poderemos pensar,  para além de 
outras perspet ivas de anál ise,  que a própria desig-
nação “Serviço Social ”  impl ica a aná l ise da compo-
sição do que é um “serviço” e do que é o “soc ial ” .   
A dimensão de serviço é “algo não materia l ” pode 
ser “um estado” uma “act iv idade” ou uma 

”sensação”.  As necessidades humanas são sa-
t isfe i tas por “bens” (coisas) e por “serviços”.  
Estes serviços de resposta a essas necessida-
des const i tuem-se no sector dos serv iços, de-
signado de tercei ro sector,  após o declíneo da 
industr ia l ização. Hoje dá maiori tar iamente tra-
balho a mulheres e também a homens. Vários 
autores defendem que a experiência e o saber 
mi lenar da mulher no cuidar das pessoas per-
tencentes à esfera famil iar,  foram aproveitados 
pelo capita l ismo para determinadas prof issões 
na esfera públ ica.  Estas exigem uma relação 
interpessoal s impát ica, atenta e sorr idente que 
conduza ou ao bem estar do outro ,  ou até à 
venda das “coisas”,  se jam e las qua is forem.  
A dimensão “socia l ” só emerge nos f inais do 
século XIX e iníc io do século XX com a emer-
gência das polí t icas sociais.  O “soc ial ”  é assim 
um adjet ivo que qual i f ica o Estado socia l ,  o 
Direi to socia l ,  a Assis tência soc ial  (antes era 
só ass istência) a  Ação social ,  o Trabalho soci -
a l  e também o Serv iço Social .  Hoje a at iv idade 
do Serviço Social  está perfei tamente art icu la-
da com as pol í t icas sociais em cada Estado -
Nação e no caso europeu com o espaço in te-
grante dos a inda 28 Estados.  
 
Anal isadas estas duas dimensões conclui -se 
que a dimensão “serviço” terá uma grande in-
f luência na ava l iação da prof issão essencial-
mente femin ina. Ela signif ica  uma “act iv idade” 
prof issiona l que tem implíc i ta a re lação cu ida-
da com as pessoas e com as estruturas soc ia is 
a vár ios níve is.  Essa relação capaz de aco-
lher,  percecionar e mot ivar o out ro para a mu-
dança, já está incorporada, segundo vár ios ci -
ent istas,  no ADN da mulher,  conforme se refe-
r iu acima, sendo ass im necessár ia a aqu isição 
de um conjunto de teorias e técnicas que es-
tão sempre presentes nos atos prof iss ionais.  
Assim sendo, coloca -se a questão da interna l i -
zação do femin ino tanto pelas mulheres como 
pelos homens. Esta perspet iva dever ia condu-
zi r  ao estudo deste fenómeno. No entanto,  em 
Portugal são poucos os traba lhos c ientí f icos 
real izados por ass is tentes socia is,  teses de 
mestrado e doutoramento l igados às questões 
de género comparat ivamente a outros temas 
relac ionados com o exercíc io da prof issão.  
 
Também sabemos que a maior parte dos uten-
tes dos serviços de Ação Socia l  são mulheres. 
Este fato estat íst ico não tem dado or igem a 
pesquisas relac ionadas com essa procura fe-
min ina. Seria  de admit i r  que as e os assis ten-
tes socia is se interrogassem sobre esse fenó-
meno da femini l ização da procura de apoio so-
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cial .  A lguns autores respondem a esta interrogação 
af irmando que são as mulheres que têm de “colocar 
a comida na mesa”.  Vo ltamos ao iníc io da responsa-
bi l idade da esfera fami l ia r reservada a inda à mu-
lher!   
 
Terminamos, af irmando que o Serviço Socia l  sendo 
a prof issão de intervenção social  mais ant iga, com 
mais de 100 anos, deveria no caso português, dedi-
car maior atenção às questões do género femin ino 
como construção social ,  que necessi ta nos tempos 
atuais de uma desconstrução mobi l izadora de maior 
igualdade, a todos os níveis  entre os géneros femi-
nino e mascul ino. Trata -se de uma mais val ia tanto 
para homens como para mulheres. A v ivência de 
paridade nas duas esferas, famil iar  ou esfera som-
bra, e a esfera públ ica  serão o caminho a percorrer  
também com o contr ibuto da prof issão de Serv iço 
Social .  

IFSW reúne com UN Office para os Di-

reitos Humanos 
 

Priska Fleischl in,Kate Gilmore e Rory Truell  
 

O Secretário -Geral  
da IFSW, Rory 
True l l ,  e a Repre-
sentante da IFSW 
em Genebra,  
Priska Fleischl in,  
reuniram-se com o 
Alto-comissár io 
Adjunto das Na-
ções Unidas para 
os Direi tos Huma-
nos (OHCHR), Ka-
te Gi lmore. Na reu-
nião, fo i  acordado 
que a necessidade 
de explorar o de-
senvolv imento de 
uma parcer ia entre  
a Comissão e a 
Federação para 

forta lecer as capacidades de ambas as organi-
zações.  
Kate Gi lmore, que também é ass istente social ,  
d isse: "Os t rabalhadores socia is têm reconheci-
do há muito tempo os di re i tos humanos como 
uma base fundamenta l  no seu trabalho. Procu-
ramos parcei ros que compart i lhem o entendi-
mento de que o cumprimento dos d ire i tos hu-
manos leva à sustentabi l idade. Estamos ansio-
sos para desenvolver  re lacionamentos fortes 
com IFSW e seus membros de níve l nac ional " .  
Os representantes da IFSW comentaram: "Esta  
reunião fo i  um desenvolv imento importante.  
(cont inua pag  8)  

Escolas de Serviço Social em Portugal 



 8 

DIA MUNDIAL DA JUSTIÇA SOCIAL 

Por uma Voz Coerente e Ação Persistente  
 
A comemoração do Dia  
Mundia l da Just iça Social  
(20 de feverei ro) rea l iza -
se desde 2007, ano em 
que a ONU “reconheceu a 
necessidade de consol idar  
os esforços da comunida-
de internaciona l no domí-
nio da erradicação da po-
breza e no que se refere a 
promover o  pleno empre-

go e o  t raba lho d igno,  a igualdade de género e 
o acesso ao bem-estar socia l  e  à  just iça  para 
todos”.  
Neste dia é comum ouvirmos d iscursar l íderes 
mundia is e  naciona is que apresentam as suas 
polí t icas, seus resultados, e as promessas de 
um futuro promissor.  Em simultâneo, são apre-
sentados dados a larmantes por Organizações 
não Governamentais sobre o  aumento das desi-
gualdades, os cr imes contra a humanidade e o 
r isco crescente de co lapso da nossa casa co-
mum. Sim!  Somos também in justos com as futu-
ras gerações e com toda a natureza.  
Pref i ro ser pol i t icamente incorreto,  consciente e 
coerente,  a pol i t icamente correto.  Vejamos os 
protocolos soc iais,  aqueles que nos indicam que 
as pr imeiras cadeiras,  são para os que f icam 
“sempre à f rente”,  aqueles protocolos que nos 
dist inguem pelas re lações de poder ou de c las-
se sobre out ros,  ve jamos o modelo  de educação 
compet i t ivo que temos, que valor iza o individual 
em detr imento do colet ivo,  que nos ensina como 
viver em comunidade, d istante e sem tempo pa-
ra ela,  vejamos o modelo económico neol iberal 
que ut i l iza os recursos do planeta para a sat is-
fação IN ( indiv idual ,  insustentáve l e insaciável),  
vejamos como a tecnologia evolu iu e gera cons-
tantemente novas necessidades e desejos de 
consumo, ve jamos como todas e todos nós so-
mos parte at iva deste sistema. São necessár ias 
roturas e mudanças de paradigma. Elas passam 
pela nossa at i tude individua l e prof iss ional ,  do 
EU para com os Outros, todos os seres vivos, e 

No t rabalho socia l ,  sabemos que const rui r  parcerias 
e t rabalhar em conjunto com os out ros é a chave 
para resultados bem-sucedidos.  Trabalhar com o 
OHCHR abr irá mui tas portas onde os assistentes 
socia is podem compart i lhar seus modelos de prát i -
ca,  aprender e part ic ipar com out ros que estão tra-
balhando para a real ização dos di re i tos de todos ".  
Também foi  d iscut ido que os assistentes sociais co-
mo defensores dos d i re i tos humanos muitas vezes 
enfrentam perseguição, pr isão in justa e,  ocasional-
mente, morte como resultado de seu trabalho. O 
ACNUDH e a Federação part i lham uma urgência na 
protecção dos defensores dos di re i tos humanos e 
concordaram que essa deve ser uma das prior ida-
des à medida que juntos, avançamos.  
 
Ambas as partes concordaram em nova reun ião para 
desenvolver as melhores formas de t rabalho.  

Convocatória de Assembleia Geral 

Extraordinária  
 
 
 
Para cumpr imento do disposto  no art .º  12.º  nº3,  no 
art .º  13.º dos Estatutos da APSSS, e ainda no art .º  
11º al ínea g),  convoco a Assembleia Gera l para o 
dia:   
 
7 de abri l  de 2018, pelas 14.30 horas a real izar 
na sede da APSS na Rua Alberto  Sousa nº  8,  em 
Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:   
 
Apreciação e del iberação sobre a proposta de alte-
ração dos estatutos da APSS apresentada  
pela Direção Nacional  
 
Se à hora marcada não est iver presente o número 
necessár io de associados, a Assembleia Geral fun-
cionará, em 2.ª Convocatór ia,  às 15.30 horas, com 
qualquer número de sócios.   
 
L isboa, 1 de Março de 2018  
 

Pres idente da Mesa da assembleia Gera l  
Francisco Branco  
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do reforço da nossa at i tude cole t iva ,  da coopera-
ção do Nós com os outros,  cont ra um s istema que 
favorece a in just iça e a desigualdade.  
Nós assistentes soc iais,  assumimos a responsabi-
l idade de promover a  just iça socia l  e  a d ign idade 
humana (acrescentar ia de todos os seres v ivos e 
recursos naturais “não vivos”);  está no nosso ADN 
sermos at iv istas na luta contra  as in just iças soc i-
a is,  de procurar e l iminar as suas causas e  conse-
quências,  que se ref le tem pr incipa lmente nos gru-
pos em maior f ragi l idade socia l ,  com base na sua 
idade, género,  or igem, c lasse soc ial  e ident idade 
sexual.  Devemos estar atentos, mas também at i -
vos, devemos ser a voz coerente e a  ação persis-
tente,  ass im,  
seremos sempre ass istentes socia is a d ignif icar 
os pr incípios da comemoração deste dia !  
 
Marco Domingues  
Assistente Social  

PROFISSIONAIS PORTUGUESES NOS 

EUA  
( * )  Manue la  Pe re i r a  Mage   

 
N o s  E s ta do s  Un i do s  u m a 
prof issiona l de Serv iço Socia l  
é considerada como ta l  depois  
de um mestrado, acompanha-
do por do is estágios de 600 
horas cada. Fina l izado o cur-
so, tem a inda que passar um 
exame rea l izado pela ent idade 
que regulamenta a prof issão.  
Se a (o) prof iss ional  quiser  
exercer ps icoterapia terá que 
trabalhar numa cl ín ica l igada 
a um hospita l ,  onde será su-
pervisionada por uma prof is-
s iona l  com um grau ma is 

avançado. Esta l icença permi t i rá efectuar psico-
terapia tanto em clín icas como no sector pr ivado, 
conseguida após duas mi l  a t rês mil  de trabalho 
cl ín ico e um segundo exame.   
O bacharelato em Serviço Social  não é obr igató-
r io,  mas se for essa a  formação in ic ia l ,  o mestra-
do poderá então ser efectuado no espaço de um 
ano, pois o úl t imo ano do bacharelato inc lu i  um 
estágio.  Todos os bacharelatos nos EUA são com-
postos de pe lo menos 4 anos, sendo o grau mais 
elevado o de Doctorate e PhD em Socia l  Work,  
que permitem leccionar nas ent idades de ensino 
superior.    
Existem cerca de seiscentos mil  técn icos de 
Serv iço Social  nos EUA, (designação professional  
sendo Assistente Social  ou Assistente Social  Cl í -
n ico)  prof issão que tem uma associação nacional  
que zela pela prof issão, a Nat ional Associat ion of 
Social  Workers (NASW), organizando não só con-
gressos locais e  nacionais,  bem como o estudo de 
novas est ratégias e pol i t icas para a evolução da 
carrei ra.  Essa assoçiação é responsável também 
pela elaboração do Código de Ét ica Deonto lógica 
do Serv iço Social .     
Os Assis tentes Sociais desempenham funções na 
protecção de menores e idosos,  efectuam diver-
sos papéis dent ro de ONGs.  De sal ientar que é a  
prof issão com o maior  quadro de ps icoterapeutas 
neste país,  onde a remuneração é mais al ta .  Con-
sequentemente,  a  compet i t iv idade para o  exer-
cício destas competências em c lín icas hospi ta lar-
es de psicoterapia é enorme, po is esta prat ica-
mente a ún ica maneira de conseguir a superv isão 
necessár ia para obter  o grau mais avançado que 
permite a cl ín ica privada. Este grau é de Licensed 
Cl in ica l Socia l  Worker (LCSW). Exis te uma outra  

40º Aniversário 
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qual i f icação que at r ibui um cert i f icado requerendo 
um semestre  intensivo de aulas numa faculdade de 
Serv iço Social ,  para poder supervisionar os estu-
dantes de Serviço Social  que se denomina como Si-
Fi.     
Como Assistente Social  nos EUA, desempenho 
Serv iço Social  Clín ico, exercendo funções prof is-
sionais numa cl ín ica de psiquia tr ia em Brooklyn, No-
va Iorque.  A Clín ica  tem atendimento externo para 
adultos e menores e internamento para adul tos.  As 
minhas funções na cl ín ica passam pela terapia gru-
pal e individua l,  em Inglês e  Espanhol.  Superv isiono 
estudantes de Serv iço Socia l ,  e faço parte de 
comissões internas que tentam enquadrar  e fazer o  
fo l low-up dos nossos utentes, pessoas com doença 
mental crón ica e grave.   
Trabalho em interdiscip l inaridade com psiqu iatras e 
psicó logos, bem como estagiár ios de psicologia e as 
já referidas estag iár ias de Serv iço Socia l  e os res i-
dentes de psiqu iat r ia.  Parale lamente, sou delegada 
do Sindicato que representa a maior ia dos fun-
cionár ios do hosp ita l ,  um s indicato que t rabalha com 
funcionár ios na área da saúde e abrange a Costa 
Leste dos EUA. Como delegada sind ica l não repre-
sento apenas a c lasse dos ass istentes sociais  
mas todos os func ionários da c l ín ica, com a ex-
cepção dos enfermeiros os quais têm o seu pró-
prio sind icato.    
No campo do reconhecimento prof iss ional e  para 
que a minha caderneta prof issiona l se mantenha 
actual izada tenho de real izar cerca de 40 horas 
de formação prof issional de 3 em 3 anos,  em 
várias técnicas de especia l ização. Dentro do 
serv iço,  tenho natura lmente a  responsabi l idade 
de manter os f ichei ros dos meus utentes com os 
pormenores de maior  re levância de cada vis i ta,  
te lefonemas e qualquer contacto com out ras en-
t idades e  re lac ionadas com o utente,  pois  fa la-
mos de +/ - t rês mil  utentes onde noventa são 
estão sob minha responsabi l idade. Sou re-
sponsável pela equipa de terapia grupal sobre 
depressão, terapia cognit iva ,  terap ia de dis túrbi -
os  de  persona l idade  e  “M ind fu lness ”  e  
“Meditação Guiada”.   Os nossos f icheiros/
processos estão su jei tos a aná l ise/aval iação por 
parte dos supervisores e /  ou ent idades estatais  
responsáveis pe las áreas de saúde mental.    No 
momento o estado de Nova York possu i um au-
mento do f luxo na área da saúde menta l,  ex ist in-
do empenho por par te do governo estata l  na 
cr iação de um sis tema de saúde para todos, de 
igual forma ao já implementado no estado de 
Massachusetts  a t í tu lo de exemplo.   
O serviço socia l  é uma prof issão de bastante in-
f luência nas questões de saúde nos EUA, onde e 
em determinadas áreas de especial ização como 
na saúde menta l,  protecção de menores, adultos 
e idosos a nossa Associação tem um nível  de in-

f luência bastante elevado e com capacidade de 
alterar as po lí t icas soc iais .    
As ex igências para o exercício  da prof issão po-
dem parecer complexas, mas em certas áreas e 
com experiência,  a   recompensa consubstancia  
o Respei to e o Reconhecimento não só pelo 
prof issiona l mas ac ima de tudo pela prof issão. 
A Associação é imprescind ive l no t rabalho que 
efectua junto de ident idades polí t icas e in-
f luentes para o sempre maior reconhecimento 
da carrei ra.   
  
( * )  Assis tente  Socia l  nos  EUA desde 2012  
L icenciatu ra  em Let ras  e  L i te ratu ras Modernas  
(Português/ Inglês)  -   Faculdade de Let ras  da Uni -
vers idade do  Por to  /  Master ’s  in  C l in ical  Socia l  
Work –  Touro Col lege School  of  Soc ia l  Work /  Doc-
torate  in  Socia l  Work  –  Univers i ty  of  Pennsylvan ia  /  
Doctor o f  Psychology in  Human  and Organ izat ional  
Psychology (PsyD)  -  Touro Univers i ty  (currente )  /  
Cert i f icados:  SiF i  c redencia l  para  superv is ionar  
estudantes  de Serviço Socia l  c l ín ico Credencia l i za-
da para  t raba lhar com pessoas com problemas  de  
adição -  CASAC Mindfu lness T ra in ing com Jon 
Kabat  Z inn  /  Cert i f icado  em Compl icated  Grief -  Co-
lumbia  Un ivers i ty  

 Folha Aberta 6 / Junho 
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9 de Março 2018 —Assembleia da Republica 
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Empower`us – uma ideia tornada realidade  

 
Na Guarda, no próximo dia 14 de Abri l  vai  real izar -se na Guarda um encon-
tro/almoço, que i rá reunir os ass istente soc iais que queiram aderi r  à in ic iat i -
va que se reveste da maior importância dado o alcance bem traduzido pelo  
nome esco lhido para o encontro  que tem em vista  cr iar uma d inâmica de par-
t ic ipação sobre o lema Empower`US. É isso mesmo e, em português: assis-
tentes soc iais,  empoderem-se!  
 

A animadora desta in ic iat iva com uma denominação tão cr iat iva como assert iva é a nossa colega Ana 
Gomes que se encontra a fazer o Mestrado este ano, mas que trabalha numa inst i tu ição em Mante igas 
que está consciente que só pelo empoderamento dos assis tentes sociais será possíve l melhorar a sua 
si tuação prof iss ional e  prest ig iar a prof issão,  o que permit i rá prestar um melhor serviço aos cidadãos.  
Por isso s im! Assistentes soc iais  EMPOWER`US.  
Mais um exemplo a repl icar  

Assistentes Sociais em movimento -  Beja o 

compromisso foi assumido.  
 
Dia 12 de Março em Beja 
real izou-se um encontro  
de ass istentes soc ia is,  
cerca de 30, para troca 
de informações e debate 
sobre as questões de 
exercício  da prof issão e 
os di lemas e desaf ios 
com que quot id ianamen-
te são conf rontados/as.  
 
Esteve presente a presi -

dente da APSS e como seria de esperar fa lou -se lar-
gamente sobre a  OAS e da importância  de part ic ipa-
ção dos assistentes sociais na sua associação pro-
f iss ional de forma act iva e comprometida.  
 
A reunião mostrou -se muito pro f ícua, não só por es-
tas duas horas em que est ivemos juntos/as a pensar 
e ref lect i r  a prof issão, mas também porque f icou o  
compromisso de tornar este momento uma prát ica a 
repet i r  de dois  em dois meses sobre temas de inte-
resse gera l,  nomeadamente no âmbito da formação 
contínua e da supervisão prof issiona l.  
 
O próximo encontro será dia 15 de maio e,  f icou o 
desaf io de cada um/a dos/as presentes “t rará um 
amigo”,  isto é um/a outro/a co lega. Ass im e, em bre-
ve o grupo será a largado e será const i tuída uma ver-
dadeira comunidade prof issiona l de pensamento e  
acção.  
 
Fica um bom exemplo com possibi l idade de repl ica-
ção noutros terr i tó r ios  

MARQUE NA SUA AGENDA:  

V Congresso de Serviço Social e os 

Direitos Humanos  

Dias 25  e 26 de Outubro de 2018  

Matosinhos/Porto  
A Associação de Profissionais de Serviço 
Social e o Instituto Superior de Serviço So-
cia do Porto ,  estão a organizar este V Con-
gresso subord inado ao tema ”Serviço Social  e 
os Direi tos Humanos” ,  insp irado na Agenda 
2030 da Resolução da ONU que convoca todos 
os países a abordar as questões do desenvolvi -
mento sustentável,  das desigua ldades soc iais e  
dos Dire i tos Humanos.  
Consideramos que este é um novo paradigma e 
uma base para ( re) pensar a missão, o conheci-
mento, a intervenção do Serv iço Social  e  as 
suas responsabi l idades nas sociedades con-
temporâneas. Estão previstas comunicações, 
mas sobretudo a apresentação e part i lha de 
trabalhos nas áreas da intervenção, do conhe-
cimento e da docência no campo do Serviço 
Social .  Em breve divu lgaremos o Programa e as 
respect ivas inscrições, bem como o Regula-
mento para apresentação dos traba lhos.  
A part ic ipação comprometida dos prof issionais  
marcará este importante e oportuno ENCON-
TRO, sobre o qua l estamos a t rabalhar com 
af inco e enorme entusiasmo. Inscreva-se o 
mais cedo possível e  comece já a preparar o 
seu trabalho que irá apresentar!  



 13 


